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PELO MUNDO...

3 PASSATEMPO DE ARTISTAS DE CINEMA

Dentro em pouco...

Tem sempre o publico curiosidade de conhe
cer os gostos e preferencias dos seus artistas
predilectos. As meninas de imaginação aventu
rosa têm accentuada tendencia para imaginar
que, fóra do seu trabalho, levam os artistas de
cinema vida perigosa e pittoresca.

Não é assim geralmente, e a maior parte del-
les leva, ao contrario, vida muito burgueza.

Assim é que Douglas Fairbanks, apezar de ter
gosto pela aviação, não deixa de ser o mais
pacato dos maridos. Quanto á sua mulher, Mary
Pickford, escolhe vestidos e passeia a sobrinha: é
quanto basta
para a trazer
entretida.

A distrac
ção predile
ta de Char-
lie Chaplin
(no Brasil co
nhecido por
Carlitas) é
tocar rabeca.
Sustenta elle
muitas vezes
que com a
cabelleira
que tem ha
veria ganho
perfeitamen -

te a vida co
mo «zínga
ro». Afinal,
escolheu ou
tra carreira;
e fez bem.

A encanta
dora Pearl
White, que
apparece na
tela em tan
tas e tão
phantasticas
aventuras, a
distrae ção
que prefere
é o jogo do
bridge.

O bello
W a 11 a c e

Reid, o sedu
ctor heroe
das fitas des
portivas, é
excedente to
cador de sa-
xophonio. 1

Geraldine Farrar não deixou o canto nem
tampouco Mae Murray desamparou a dansa.

O japonez Sessue Hayakawa, aquillo que mais
o envaidece é a sua forma de recitar os poemas
de Rudyard Kipling.

Finalmente, e é isto commum em todos elles:
Poucas vezes vão ao cinema 1

_ Um informador de jornaes, a quem foi per-
mittido visital-os, pergunta-lhes, successiva-
mente:

— Porque foi que o maltrataram e feriram ?
— Foi por eu ter collado uma proclamação

n’uma parede.
tEo senhor?...
— Foi por eu tel-a arrancado da parede.
— E o senhor ?...

— Foi por eu tel-a lido, emquanto ella estava
pregada na parede.
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A' chegada do correio.

tres oppositores das LEIS —
Em seguida a um tumulto popular, encon

tram-se, n’uma enfermaria do hospital, tres feri
dos, deitados em camas contiguas.

Amen é uma palavra grega usada desde o
tempo dos apóstolos (Justino, Apol. II. — Ter-

— ' • tul. De spe-

ctac, XXV).
Umas vezes
é affirmativa,
outras opta
tiva. Quando
é pronuncia
da pelo povo
depois de

uma oração
ou collecta,
que não é
mais do que
uma prece
co 11 ectiva,
que o sacer
dote dirige a
Deus em no
me de todos,
exprime um
desejo equi
valente á pa
la v r a fíat
«que Deus
nos atienda!»
ou « assim

seja!» (Hie-
ron, Ep. ad
Marcei
Justino, Apol.
II). Mas quan
do os fieis
respondiam
Amen depois
do sacerdote
ter pronun
ciado as pa
la v ra s da

consagração
(e era essa a
clisci plina
dos primei
ros séculos),
esta palavra
tinha um sen

tido affirmativo, era um acto de fé, de adhesão,
ao mysterio augusto, que acabava de cumprir-
se, como diz S. Ambrosio {De nupt. 1. IV. 19) :
Et tu dices Amen, hoc est, verum est! «E tu di
zes Amen, isto é: é verdade 1» O mesmo se
dava, quando o fiel recebia a sagrada' commu-
nhão: «Quando, recebendo a eucharistia, diz o
mesmo Padre, tu dizes Amen, confessas em es
pirito, que recebes o corpo de Christo. O padre
diz-te: o corpo de Christo (era a fórmula antiga),
tu respondes Amen, isto é: é verdade!

Até um cabello faz sua sombra.


